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Militares consultados 
A divulgação de docu-

mentos da construtora Nor-
berto Odebrecht, apreendi-
dos pelo senador Jósé Paulo 
Bisol (PSB-RS) na casa do 
diretor da empresa, Airton 
Reis, junto à ameaça de alia-
dos de PC Farias de que ele, 
assim que desembarcar no 
País, vai apresentar um che-
que que teria dado a Itamar 
Franco e, ainda, as informa-
ções, não confirmadas, de 
que o nome do presidente 
consta como beneficiário do 
dinheiro de empreiteiras pa-
ra sua campanha ao gover-
no de Minas, causaram um 
clima de crise insustentável 
ontem em Brasília. 

Pela manhã, o ministro 
da SAE, Mário César Flo- 
res, pediu uma linha de apu- 
ração definida à CPI. Mais 
tarde, Lúcio Neves, emissá- 

rio de 
Hamar 
Franco, 
disse a 
um par-
lamentar 
que o 
presiden-
te estava 
ápreensi-
vo. Reu-
niões de 
militares 
aumenta-
a m a 
ensão, 

enquanto autoridades ad-
vertiam para a possibilidade 
da crise se tomar institucio-
nal. O deputado Aloízio 
Mercadante (PT-SP) che-
gou a ir ao ministro do 
Exercito, Zenildo Lucena, 
mas recebeu um incentivo. 
"E assim que vamos restau-
rar as instituições", disse Ze-
nildo. 

"O País vive um processo 
de negação do Congresso e 
nós temos que salvar a de-
mocracia" afirmou José 
Genoíno (PT-SP). O relató-
rio parcial de Bisol envolve 
Miguel Arraes (PSB-PE), 
que já estaria recebendo 
US$ 30 mil mensais. O rela-
tor da CPI, Roberto Mal-a- 
lhães (PFL-PE), aparece co- 

, mo alvo a ser conquistado. 
Os documentos comprome- 

- tem três deputados do PFL 
da Bahia: Benito Gama é 
apontado como a opção pa-
ra o governo e também 
constam Eraldo Tinoco e 
José Carlos Aleluia. Este úl-
timo seria o coordenador da 
área de energia elétrica no 
esquema. "Tenho orgulho 
de aparecer porque defendo 
a apuração de tudo". 

A empresa secreta não ti-
nha simpatias por João Al-
ves. Os deputados Ricardo 
Fiúza (PFL-PE) e Sérgio 
Guerra foram apontados 
como substitutos dele. O se-
nador Jutahy Magalhães 
(PSDB-BA) também apare-
ce na relação. Também do 
PSDB aparece o nome do 
senador Teotônio Vilela Fi-
lho (AL). Segundo a rela-
ção, os diretores da Ode-
brecht Aírton Reis e Rúbio 
Ferral estariam habilitados 
pela empresa para ganhar 
qualquer concorrência em 
nome de uma "holding" de 
outras empreiteiras como a 
Queiróz Gaivão, a CBPO, a 
Cowan, a Constran, a CR 
Almeida, a Mendes Júnior, 
a Serveng-Civilsan, a Ca-
margo Correa e a Mendes 
Júnior. 


